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de 3 deste mez, pelo qual foi caso algum pôde ser dissolvido! D f�OTIVO DO REBATE
dissol vido o Congresso Nacional, o Congresso Nacional por acto I

levantar o estado de sitio desta do poder executiv I, art. 10, .�o I A GAZETA e a REPUBLICA en-

Tendo assumido o governo do capital e em Nictheroy e resta- das disposições transítorías da cheram hontem suas colum-
Estado.nos termos da Constitui- belecerto�os?sdireitose garan- Constituição; que_ somente �mlnas, occupa�do-se de um� �up- «Jorrlal (lO n/)mm/lI�CI'O\\ção e por convite do generalissi- tias constttucíonaes. caso de aggressao estrangeira I posta tentetíva de assrssinato, tA\. IJ "

mo Manoel Deodoro da Fonseca, A administração da fazenda ou grave commoção intestina! que affírmam ter occorn- Tendo se rapid I mente esgo-que expontaneamente resignou publica.com a mais severa eco- póde ser declarado o estado de i do ante-hontem, ao escurecer, III lo honlem a gr« nde tiragemo poder na manhã de 23 deste nomia e a maior fiscalisa..,ção no siti.,) em .algum ponto do terri-] contradas Pdessoas ddo sr. dr. �o� que. liw:nos. do J1mN\L, pormez, cumpre-me expôr ao Paiz emprego da renda dr) Estado, tono nacional, art. !�8, 1� da! verna or o Esta o
..

e �a]o[ I motivo das im portantos nuti­
o pensamento geral que me ha será uma das minhas maiores Constituição; que nenhuma des-II com�andantce da polícia Carlos cias tclegrnph ic.rs que publici­de inspirar na administração preoccupações. Povos novos e tas hypotheses se verificou no Augusto de ampos�. .

mos dos ultimus ncontecimen­publica. onerados de di.vidas nunca fo- districto f��eral e na .capital do I Est.es s�nhores dirigíam se a tos no P,li,z. f! pf'incipal�enteSão conhecidos os factos que ram povos felizes e nada .au· Estado do RIO de Ja�e�ro, sem �lpalacIO, dI�em aquellas !ol�a�, pela publicação do Malllfeslo
se realisaram nesta cidade e no grnenta mais as dividas dos Es- ordem e a tranquíllídade PU-I quando VIram alguns indívi- dr) Presi.Iente d;1 Itcpublica e
seu porto, durante a noite de tados do que as despezas sem blica se acharem ahi perturba-II d�os, que demoravam a certa dos pr imeiros ,H1lerdos do nOJO22 e na manhã do dia seguinte, proporção com os recursos eco- das ou ameaçadas,-resolve ano dístanctanaruaOeneral Deodoro, governi), V(�III.)S-nOS na absolu­precedidos de levantamentos do nomicos da Nação, com as for- nullar os decretas de 3 do cor-I dizerem: E' ELLE ! (conforme a la necessidade de, p Irtl intei­heroico Estado do Rio-Grande do ças vivas do trabalho, das in- rente mez, pelos quaes foi dis-I REPUBLICA) e SÃo ELLES! (con -

ru men ltl satisfazer o publico,Sul, e attitude francamentehos dustrias e do commercio, o que solvído o Congresso Nacional, If)flne a GAZETA), do que se de- reprtJ luzir tJS illudidos �1.lfii­til do Estado do Pará. Armada, produz o desequilíbrio dos 01'- suspensas as garantias consti-I prehende que aquellas folhas fest» e (),!cr�los em nossa edi­grande parte do exercito e cida- çamentos, mal-estar social, a tucionaes d -s referidos legares nem se entenderam bem a res- ção lltl hoje.dãos de diversas classes promo- miseria. e c instituída uma junta militar peito da phrase, ou não sabem
vetam pelas armas o restabele- Espero que, fiscalisada e eco- para o julgamento dos que vio- como ella foi dita ou si foi mes­
cimento da Constituição e das nomisada a fazenda publica, lassem as or.lens d"l governo. mo pronunciada. Tiveram, por
leis, suspensas pelo decreto n.3 mantida a ordem no paiz, a Capital federal, 23 de Novem- isso, aquelles senhores de se oc­
deste mez, que dissolveu o Con- paz com as nações estrangeiras, bro de 1891. .--FLORI.\NO Pb:IXO- cultar em casas proximas.
gresso Nacional. sem quebra da nossa honra e TO.- José HYGINI) DUARTR PE- E' exquisito. A RgPUBLICA
A historia registrará este feito dos nossos direitos, animado o REIRA. affirma terem sido soldados do

civico nas classes armadas do trabalho azrícola e industrial e 250 batalhão e a G ',ZETA diz
Paíz, em prol da lei, que não reorganisado o regímen ban- DECRETO

I serem -homens -mnados, em
póde ser substituida pela for- cario, os abundantes recursos de 24 de Novembr? de 1891. C0l?-voca o sua maior parte soldados dís-
ça, mas ella registrará igual- do nosso sólo valorisarão pro. Congresso Nacional _pua o dia 18 farçad os.
mente o acto de abnegação, pa-' ., de Dezembro próximo futuro

triotismo do generalíssimo Ma- gressIvamente? nosso �810 cir- O vice-presidente da Republi- .E· e:xqllisit�, repeti!nos. Será

noel Deodoro da Fonseca, resí-
culante �eprecIa.do para as p�r- ca dos Estados-Unidos do Brazil: crível que n uma CIdade pe-
mutas ínteruaeíonaes, Iortífl-

id
\

d t
'. queria como esta onde pôde-seguarido o poder afim de pou- carão os nossos creditos no in- �on..:n �an 10. ser urgen e; �o-: sem difficuldade 'contar os tndí­par a lucta entre irmãos e der- terior e no exterior-no gover- alç�to las deIS dann�as, a

d
et

viduos que transitam a qual­ramamento de sangue de bra- no do Estado- que foi-me con-
e ei ora e as emais que e-

h d 'd Isileiros, o choque entre os seus fi d '...
d

J

lerminaram a prorogração da quer ora, .po e�se succe er ta

h· d f t � o, _na rectldao e sua con-
sessão legislativa o ('dinaria neste ficto, quasI de dIa e sem quecompan euus e armas, ac 0- SClOnCIa para promover o bem .

t 'd I d t testemunhas houvesse ?res gloriosos do immortal mo- da Patria anno, m errompI a pe o ecre o

vimento de 15 de Novembro, Da co�fiança do povo, do de 3 do corre�te m�z; resolve, póde. ser, mas o. que nos

destinados a defender unidos a exercito e da marinha espero
usando da attItbu1çao que l�e parege mconteslavel e que- ou

honra nacional e a integridade não desmerec"'r. Das forças de co��re o art. 48 � lo da �ons.tl- �ós .

estamos completalT�ente
da Patria contra o estrangeiro e terra e mar conheço o valor re- tmçao, convocar extrao�dmana- IlludIdos,. ou os. que redIgem O RECRUTAMENTOa defender a garantia, a ordem alçado pela disciplina e pelo

mente o .Congresso .NacIOnal pa- aquelles ]ornaes Julgam estar
e às instituições republicanas respeito aos direitos da socieda- ra reumr-se no dIa i8 de De- e?creve�do em uma terra de
no interior do Paiz. d "1 zembro de 1891. - FLOHIANO slmplonos.

. e CIVI .

P J � H DEstes aconteCImentos, que Admirei e admiro os meus
EIXOTO- OSE. YGINIO VARTE De certo as suppostas victi-

não têm muitos I?odelos nos bons companheiros na guerra e
PEREIRA. mas não encommendaram taes

annaes da humamdade e dos na paz. sermões, e nós pensamos, como

quaes. podemos nos gl.oriar, A coragem nos combate, se
Ult.ima palavra m�ita, gente, que á falta de res-

como]ustamente n?s glorIa,mos transforma nos annos de paz, OXaropeAnti-R'lnmaticodaPhar- peito a pessoa do dr. go.vernadi" fi macia Poplllar é a ultima palavra so-
d ddas uas revo uçoes pac� cas

q ne temos fruido, no amor da bre o tratllmento do Rhellmatism.o or expol-a a commentanos e
que operara� pela RepublIca.a liberdade da Republica que com toda a ordem.
tr�nsfor�a.çao de todo n�s�o dl- o povo fundaram e c<Jm eUe THESOURARIA DE FAZf�DA
reIto polItICO,. pela abohçao �o querem manter e consolidar. Em sessão da ju nla de fuen­elemento servIl. a transbrmaç�o O povo, que sabe e quer ser di! du dia 25 do Ctlrrente mez,dotra,balho naCIOnal, attestarao livre, deve igualmente respeitar fO�i\rn dt>sptlch:ldas as seguin­aos vm�ouros o amor .do p010' a ordem, primeira condição da ll�� petiçõi�S:�a mannha, do .exe�Clto 'pe as liberdade e da riqueza, Na gran- D, Carul ind C lll'lidil Feijó.lIberdades constItuclOnaes que diosa officina em que se traba- -Em vistl da inl'urrn,lç;io da
furmam_ e enobrecem a VIda lha no progresso da Patria nã'l ctJntaJ'Jl'ia e p;He':M liscill. pa­daR naçoes modernas. ha vencidos nem vencedores �lle-se ii supplicante pela res-

O pensamento da revoluç�o grandes ou pequenos: são todo� IWCll Vii f ,lua a '! Ui! rllid de
de ':23 do corrente, que determI- operarios de uma obra com- 11;;p612,
nou a renuncia do generalis�i- mum. Caplt;'111 Jl)sê �1;, nllel de Sou.
mo Deodoro da Fonseca, fOI o A' e,sa obra dedicarei t Ido o l!,-H,�t>lIdl"ÇO II supplicanlerestabelecimento da lei. lVIan- meu esforço· pari esse trabalho Ci' 'tiur da fW�r1dil f1i1t'illl1i11 pe­�er �iQ.viola�iJidad6l da l�i, que peço e esper� o concurso de to- 1.1 qUillltia de 32;;p980.
e amda maIS necessana nas dos os brazileiros. .\' CullLiIl'i,1 l<"IL',ciiJiltJ esla

socieda�es ,demo�r�ticas, como São estes os intui.tos que me diVida, alim di: slIli :il;lr-s� o
um freIO as palXoes, do que d(Jminam, e que julguei dever prl'\;isiJ cre,jit, I di) thes'JUru

. mesmo nos governos absolutos expôr ao Paiz. t1ill:iU[)ii l.
pelas tradicções de obediencia .

pessoal que os constituem, Capital Federal, 23 de No-
HE'JUERIMENTLlS DESPACHADOS

será para mim e meu governo vembro de 189i.
F P Di" 25 de Novembrosacratissimo empenho, como LORIANO RIXOTO

sel-o-ha . respeitar a vontade D. jLHirt Candi:la Budrigues.
nacional e a dos Estados em -111 f 'IrI\(: ii l�t)nli)d!Hi;L
suas livres manifestações sob DECRETOS A In,'sa\:i,-Iriem.
o regimen federal. Em respeito, de 23 de Novembro de 1891, anilHa os -----.

pois á lei fundamental e con- decretos de 3 do corrente ; ,II lh '1'!l"OS

cretisando O pensamento da re- O vice-presidente da RepU-I Usando o Xarope P.eitoral de ANGl-
I

_
•

I bl' d EdU'd d co, GU .... CO E ALCATRAO DE NORURGA,voluçao trlUmphante, cumpro o Ica os sta os- III os o I üesapparecem os clltlJ'.l.rros 08 mais ano

dever de considerar nallo o acto. Bl'azil: considerando que em gicos. Phu.rmlteia Populll1',

AO PAIZ que aqui a esta hora já todos
julgaram o acontecido com cri­
te rio seguro.

HHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve.

larne e Guaco, de RlIldiv..eira,

POLICIA
Foi nouiaado para tiiscalis\r o

Corpo P. lida I O capi ao Polycar­
pü Vieira da Cunha Brasil, sem

prejulzo do commando de sua.

companhia.
Para:> ca rgo de secretario­

quartelmestre foi no.neado Q te­
nente João Alcibiades Sil veira de
SOUZ'l.
Foi uomeado aj udantao

.

alferes
J0'10 Vieira de Freitas.

Foram CO'1c,H!ldos tres meses
de licenç:�. com ordenado. ao dr.
Antonio Wanderlt!Y Navarro Pe­
reira Lins, j,liz 118 dlrdito da co
marra de Lage,' para traté\f de
sua sande.

A GAZETA, com fins unica­
mente politicos, faz criminosas
e infundadas referencia'l a pes­
soas inteiramente alheias ao

occorrido, que se pretende re­
vestir de caracter sério para
illudir-se ás pessoas de fóra da

capital e do Estado,

Podemos com segurança affir
mar, e cremos que neste ponto
temos ao nosso lado to loS os

homens sensatos:- Entre nós,
a não sei' algum doido ou be­
bado, pessoa alguma será capaz
de attentar contra a vida do sr.

dr. governador do Estado.

Diga-se a verdale al) povo,
não se o illuda: é este o dever
da imprensa.

Em nossa opinião, ou os srs.
. OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGlCAS

dr. Lauro Müller e major Cam- Ft�ililS no escriptorio techni­
pos foram simplesmente victi- CIl dI) decim() districto telegra­
mas de um equivoco ou des- rhii·.,,:
attencioso e condemnavel grace- !lI", 25 DE NOVEMBRO

jo, ou o facto não se deu como �1;lximl) :W.6 �linimo.19,3.
dizem aqueUas folhas, em ver- DIA 26
dadeiros discuri'os - sómente .\1 Ixim I 20,4. �linimo L8,6
preparados para etIeito nas 10- C11I1 \' a ii tê as 5 horas da
calidades efóra do Estado, por- drirle-O, 117 1/2.

':"ê-S3 DO Jor'nal, do Rio, de12
,11l corrente:

Em dllt'i de hontem o sr. oro
OllveJira RIbeiro, chefe de poliCia
I:lxpLldlU a seguinte sircular aos

subielot;ados: � Alem das cousi ..
derações q'li� vos tenho feito 80 ..

bre O serviço do r"curutamento
pIra pr,wcher cluos do ex.ercito
e arrnlda, julgo necessario que
se acc-Jntue o seguinte: nlp eOD­
vem aIJsillut lmf:nte a oequeoa 11-
vou ra sl',j I sacriflc'lda por medi.
das violmtail como seja. prisã:o
dos s'�us c ui ti v"dores ou vendedo.
ros Je prod:.õctos. ainda mesmo
solteiro, " viu�os. Cumpre ain'ia
mais q Ile i:'xerçals severa vigi­
hncia :di n de tI Ué) não sejão in­
cluidt'" p,ot'e apto, para serviço
do x f'Gi I o (lS jovllos la borÍ'lsos
tl11lpr. g I(Ip8 em qualquer inddu8.
tri>l. I

�ul"\) os vadi'ls turhu lentos é
qllH se ,l>\v� fazer a escolh·! para
o rocra ta'uento.

Esp"ro que tom8i5 een dIvida
atumção tl que rica exposto e

assim prll�tllmOS todos opti!llo ser..

viço a C:1UZa public'l sem sacriti.
cio lia nenhum dir"ito.

II
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o
,...J J o r , aldoCommercio

tur nâra-se agradave] e aprtlZlvel., I...ibel·dade do voto

lmpenetrave.s segredl)S do' A experiencia já demonstrou
desuno I Altos IUy;leflos do que o voto publico, não ob­
coração I : tnnte a opinião auto risada de

Desejava tornar a vê-Ia I Para, Stuart i\'li�l� não passa de urna

que? Não sei, Esperava delb: burla pOIItlca para enganar os

alguma cousa? Não. 'I'encio : po��s. .

oava offerecerIhe o meu amor? I!r ma.1s que se procure gll-

N- Desei
,

Ih' O) rantir II liberdade .lo voto [)U-
ao. esepva lo�plraf' o I "

' , t

N- O ,,-, "

.

'" i hlico, e e lle uma porta larg/\ao. CO! açao della pertencia, par', os Vl'CI'()S do s t I, . I' , , li sys ema e e·
i.I outrem. Pur qU'1 deSJp�il,; clivo e 11 fonte inexgotavel da
pOIS, tornar a vê la ? Mysleilo.' corrupção politica dos po-
Era urna loucura? I vos civilisados da Europa e

Evidenternenre. I America

Porque não a unitava, pois ? i A pressão official, a fraude,
My,tello, \

o sub�rno, a pre�ote,ncia dos

De onde uascér a ? de onde; mandões das localidades e um

p.uvnc.a ? [conjunto de vilanias ie que se

00 rznoto do insondavel do [lança _

mão para suffocar a

fleS\IGo!'l lalv�z. 'l 0plmao popular na manifesta-
'. çao de sua vontade soberana

A_I(JOéu.r�, e filha natural da! fizeram a.Inglsterr.qe a Bélgicarllusão, e e no meio das JlI?,ões I abolir aquelle systems e ado�
que a iuoc.dade vive e rejuve-] ptar o VOTO SECRETo,como meio
nesce. I unico de garantir a liberdade

A mocidade sem illu-ões éjdo voto popular.
como o eoudemmdo sem espe ] E a pratica encarregou-se de

ranças de liberdade, sem creu- provar a excellencia deste sys-
ças. terna.

A ::Iurora dos desenganos, da Está hoje provado pela expe-

realidade, só mUIto tarde IIOS
riencia que quanto mais se-

crelo fôr o voto tanto mais li­desvenda o� olhos, só milito
vre e efficaz elle se torna.

�arde hz eclipsar ti nuvem (leO- E se todos temos o dever de
sa e fagueira das dlusõe�. �e!ender nossos direitos po.Seduzidos pelaf côres vIvas e ht100S e sociaes,pela livre ma­
encanta,doras de fanlasia, segul- nifestação do voto na escrupu­
mus (JOf largo tempo um errado losa escolha dos nossos Iegiti-
8 eSCrab')60 camlllhu, commelle- mos representantes, é claro
inos mti desvariOs, expumo nos que devemos preferir o me·

a pengo� ImUllueOies, alé que
lhor e mais efficaz meio de

�braç()ml):i a Ve.dClde e r.1)� tor- conseguir esse resultado.

uamos prudentes e moderados. Sou, portanto, adepto do

(DEIXANDO DR A VER.)
voto secreto e desejo vel-o ado­
ptado pelo povo brltzileÍro.A espessa nuvem de trl�teza Sl)b�e este magno assumptotoldava o metI coração. escreVI uma sérIe de arLigosEI ão as sombras medonhasde nas eolumnas deste jornal, sob

ulIla tlOlte IOvemosa, Sl1bStILul�-1 a epigraphe,,- A PROPAGANDA.
do a luz di3l-,bana de um dIa, REPUBLICANA E (IS REFORMISTAS,
pmua'terd ! a,ssignado DESTERRENSE, e que

A sombra, a mais leBue, é tIveram li honra de ser tran­

sempre bem mais hOrrlvel do scriptos na FOLHA DA TARDE,
quo a luz, a mais frouxa. de Porto-Alegre, em Julho de

Todo,� amão a luz, lodos Se 1889, quando o sr. Ouro Pre�o
arremessão para ella todaVia e procurava salvar a mon8rc�la
s b,' " b

'
,

'
com promessas de auhnomlas

em ,m o sa erem, pel mane provinciaes e ampliamento do
eeu Da,� lievas. ) VOtll.

Infelizmente, o debate pa­
r�t.:e terminado hoje, segundo
dIZ o sr. Emil de Lavaleye.

(( Em todos os paizes, diz
eUe. vota-se por escrutinio se-

O homem tem falsidade DO creto e a pl'incipal occupação
esplfl.to, quando são errooel):-; 08

do legislador tem sido tornar

seus JUIZOS' e no c,\ração quan, o, voto tão secreto quan,to pos­
-.I fI' '- SIvel, de mod0 a gara n tlr com-uo a f.Ctn. sentimentos que Ilao: I t t l'b d d dI P e amen e o 1 er a e o
tem. I voto»

'['besouro do Estado -�,- II O que a experiencia provou
,� d' t d 1 °6 d N b (OBPuIS [lE ii PERDER DE VIS'!A, 'r ' r,�en lmen o e a. e ovem ro osses . osses ! ser bom não se póde deixa l' de

Renda geral......... 11:8448612 NBSTA MESMA OCCASIÃU.) U' f d
'

i
» especial..... 1:1338103 '1'

IR úmco rasco o Xarope de Angi- a( optar, umll vez que os in-
"1 21408351 ud,) I) que lJOlão era para co,GuacoeAlcatrãodeNoruega cura t 't, 1 1, d'" :J

» mUnlClpa.. :
as mais rebeldes tosses. Pharmacia UI O.IS (las c asses lrec,toras Uo

15:1188066 mim abdrreC\mento e enfado, Popular. Brazll não sejam mystificar o

������lj�.w�=�wmw�,_���PW�_�!���&$�����-����!��������������������������������������������g
I Marcella puxou-a para si e mur-

79 murou-lhe ao ouvido:
------------ - Amanhã e�tá tudo acabado!

Adeus, coragem! Não chiu psr
ceber nada, por c:\usa do papá.

E levado ... a voz:
- Até amanhã, Mme. Gonenc.
Esta va exha us ta, nil,) podia

mais. Quando res pi ra va, a res­

peito Sibilava lbe por entro os

dentes.

Chegou a [}oute.

O organista accendeu uma lam­
parina, que collocou a pequfll'\:l
distanCIa da cama. Marcella offlj·
gava, com os olhos fechados.
Abriu-os de 1'(:lp(lOte, muito gran­
des, enormes. Duviq uet teve
medo
Elia procurava falhr. as pala­

vras f'xpiravam-IIH n'Js hbios.
Estendeu as mãos, o organista

pAgOU u'ellas. Marcella Cl1rrou os

dentes, esticou o corpo, fJ uma

onda de sangue averrnt11hou lhe os

lf\biQ�. Es�ava Ulor�a,

---

tre , Theodoro José dos Reis e O ROMANCE DE um CRIMINOSO
Militão de Costa Guerrn . (Conclusão)

30batalhãódeinfanteria (00 ti C!PITULO)-AiJ p:\ssa-
Capitão ajudante, Jacintho rem próximo á DÓ3, o Moura tr o­

Cecili» da Silva Simas: tenen- cou com (I menc.onado rapaz o
te secretario Jacob Schlapal; vulgar cumprunento de collegas
tenente quartel-mestre, Lydio •

d di EForam nomeados: �Iarlins Barbosa. que se vem to os os Ias. u,

fa. BHIGADA la. comps nhia=-Capitão.Fre- mud», calado, sem pôr sombras

10 batalhão de infanteria de ri co Teixei frJ de O I i ve iro; te suspei ta r q ue I a a II a rn 10 ha

Capitão ajudante, José Segui nentes Manoel Alves de Souza de�graça Iutur« representada dê!

.I unior; tenente socreturio.Tra- e Francisco de Carvalho Salo- quella tnuiher, olhava-a, eltJ­

jano Cicero Ferreira; tenente mé Pereira; alferes José Ilodri- siad»,

quartel-mestre, João Ie Souza gues Prntes, M.anoel Luiz Alves PUI' lUIS vezes ella me olhou,
Corcoroca. de Brito e Francisco Pedro dos' e por tr ss vezes eo senti corno

f'companhia-Capitão Fron- Heis. que um estrernec.meuto percor-
tino Coelho Pires; tenentes, 2" companhia-e-Capitão.Luiz r er me lod<J n corpo.
Francisco José de Souza Outra Duarte Soares; tenentes, Tho- A' noue, reur amo nos: elle,
G Manoel Luiz do Livramento: rné Arcenio de Oliveira e �lar-

, '1legre, como sempre; eu, pen-
alferes, João Caolho di} Silva e tiniano Soares da Oliveira, al-
Joaquim Becker, feres Julio Leão Alves de Brt-

saudo naqiella mulher que vira

Gil h' C I' t C t d' , é -.I (" h O nela p!lll1elUl vez.
'" compan llj- ...apitão, ... IHZ o, IlS o 10. os na I... un a u- ['

de Oliveira Carvalho; tenentes, tr a e Serafim Luiz da Silva. Levava gravada 0:1 mente a

VilSCO da Gama Lobo d'Eça e 3" eompanhia=Capi'ào, AI1- .ua Hnagem. Sem sib-» porque,
Victor Formiga; alferes, José tenio Thom6 da Silva, tenen- �ellt'a UGI 1.:8rl,0 pezur ao r ecor­

CanJido dn Silva Vieira, �lal·- tes, Seuen Abdon Carneu e dar me das palavras do meu

cos Antonio de Souza Arilgão e Alexandre Jorge de Campos; :iUllgi): -« Vai casar brevemeu­
José Antonio Duarte e Silva. alferes, João Pires de Bitten- te; andão em preparativos; elle

3& cempanhia- Capilão Ro- cOllrf., José Goncalves Pereira come em casa dos p:w delh. )

dolpho Shoo; tenentes, �lar- e Pedro Ceslestin; Teixeira. E, melancGllco e fatigado, re-
cíano Bonifacio Soares e Fran- 4& companhia -Capitào, José eolbera me á casa.
cisco José Pereira; alferes, Pe- G()nçalvt�s da Silva; tenentes,
dro Leão de Campos, Oliverio João Vieira Cordeiro e Fran­
Vieira de Souza Junior e João cisco Borges dCls Santos; alferes,
Chrysanto Cidade de Araujo. Miguel Frilneisco da Costa,i\'la-.

4° companhia-Capil:iO, José noel Gonçalves de Cosla e Jo­
Nunes Louzada; tenentes, An- sino Jcsé Martins.
tonio Albino Guedes da Silva e Batalhão de reserva n. 1

Zeferino Manoel da Silveira; Capitão iljudante, Leopoldo
alferes Raphael Gouvêa de No- Oiniz Martins; tenente secrrta­
ronha, Nicolão Tôncredo I� rio Joaquim Rodrigues da Na-
Paulo Grisard.' tividade e SIlva; tenente quar-

2" bataihão de infanteria tel-mestre Antonio Francisco
Capitao-f1j udante, Jovita da C(_)sta.

Eloy; tenente-secretêlfio,Alvaro P companhia-Capitão, J()ão Em meia de tão grilnde COI)
Gentil; tenente qual·tel-mestre, Climaco Teixeira; tenentes fusão, um pé,-formldavel e mo-
.Iosé Candido da Silva; eapitão Francisco Avila do s Santos e

n ti' I
cirurgião José ChristovJo de Lucio Costa; alferes Hermoge-

umen a pe - po� qoa quer
Oliveira. nes de Araujo Roslindo, Ma- motIvo que Iguoro, la,., pesada-

1. companhia-Capitão Dur- noel Jorge de Almeida Coelho ,mente pousa sobre � meu, q,ue

vaI �lodestino do Livramellto; e José Marques da Silva. me faz dar um PULO de dor.

tenentes, Julio Salles e João 2" companhia- Capitão, AI- �esse mov;meoto brusco que
de Carv&lho BrJgido; alferes, fredo ThAolnnil) da Costa; te:' fiz, fUI bCller em cheio com as

Durval Augusto Gomes, Marcos nentes Matloe.l Machado de mão,) Das COSL,6 de uma molhAr
João Woll e Domingús José Souza; alferes, Alvaro Francis- tIue lambem �e esfolç:wa por
Garcia. eo da Costa e Elias'Paulo da s,�hlr de Ião �rande aperto.
2"companhia-Capitão,Wf'n- Silva. Elia vol/endo rapidameme a

ceslau Freyesleberí; tAnentes, 31 companhia-Capitão, Ma- cabeça:
João dos Santos �lendença e noel Maria Ouarte; tenente -- Parece que não Lem olhos
Paulino Alvaro de GOUVêil,' ai João Maria de Bittencourt Ci- Ina cara '"

feres, João Secundino Peixoto, dade; diferes A,ntonio Jeronymo -Descl1lpo me. Mas é que .•.Antonio Paulo da Silva e Joüo Pires.
Gualber'o da Silva.

- O que {OI? o qle fOI?
4' componhia-Capitão, Joãl) pergurlla um mancebo de olbar

Sampaio Werneck Capistrano; fuimio(lOLe, pallidu e de voz
tenentes, Olympio dos Anjos
Coelho Pinto e Luiz Ouarte :llI1Ca, al) ouvir a5 palavras da

Soares; alferes Antonio Bernar- JOVeD.
dino dos Santos Castro. Elle olhára me e 'recilnheceu-

me; eu recünhecéra .. o lambem.

E" l[�(JII!9!iolO (�Ol'� "'.',���.H­
dent.e ena 1"':.'U·;'loi.. p�H'a
al{n1IUl.llcio� C', �·eei,;,�ub4-')�.
,� �r_ A. L,oret,te� l"ll.a

L�unllal-t.in. o. 6i.
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Bem sei que era �l maIor das
luucuras () peü,.;ar vlella 3 ma

naifa de quem nUlre um:l vaga
esperança; mas} quem póde di
Zer :10 cereb:o que nã'., pense e

<lu coração ql1e não palpite?
Nlnguem.

Qoal fOi o homem que pôde
vedar a erupção do Vesuvlo?
Que respond:! PllIlio, o ANTIGO.

I

I
\

� I
i I

I
i I

I i

3& companhia- Capitão An­
tonio Francisco da Silva Arei­
as; tenentrs Frederico Momm e

Firmino Theolonío da Costa;
li lferes A lfredo Luiz Stua rt e

Manoel Candilio de Abreu.

4" companhiil-Capitão, 00'

mingos Igndeio dn Silveirll;
tenentes, PranGisco Xavier ')d­
checo e Antonio Freyeslebetl;
alferes, Oeolindo lVlartins Du-

Sem rival I
Para curar os caUos, usai o especi_

ficifico-CoUodina. Vende-se na Phar­
macia Popular.

'V' , O" ','
,

"

',fI-tl"',j'J:! Ll,t:L[!.í jJl .Duviquet nao deu um grito.

I'
carga, Elia respondeu-lhe:

-sr'rSi-lU
marido e jurou vingar-se

Nao teve uma lagrlma. conde. lembro-lhe que não esta- n'elle da reCllsa do seu amante.
Precipiton'se sobre a cama. mos em Ts ..'!t.tinjé! Em França O conde queixou-se um dia a
No outro rlid pela manhã, quan- aS mulheres silO livres e prevlllo,o Karl Missal.

do Mrne, Gooenc. entrou, encon- de que e�tou resolVida a â?rovei· -Que qUflr ? disse-lhe este ui·
trou o seu vt31llo amigo i:lintlil tar-mo disso. timo: a culpa é sua. meu caro.

abraçado com o cadaver de sua Na sua patrb desobedecida ao Fo; procurar urna selvagemzinha
filha. Mude, em Fr;l.oça não lhe pras

nas Montanhas Negras, offerece.
tava ao meno� atteução.Seu am'lr ltltl por UUlca ,distri-lcção um co­

por La 111'17nt, a SUa, certeza de raçãO I usufficiilDtemente moço as

po�suil-o, a SUa confiança na pro- pr8?CCupaC,ões de uma politica
tecção fl'elle, se lhe aCOnli\Ci�s.se I

ml1lt·) tormeutns�. e admlra'se de

algum 1011 tiub:l.ru transformado a não til!" c()nq�lstado. E a me­

a SUa resistencia em provos'�çào. nor desgraç'l e que o senbor a

Uma outra. razão a movia. No co- ama.

meço ti Cl ba man ifestado a Lau, -Já a não amo.

rent o seu desejo dn rourper �.ara -Ora adeus! Aqu?lles que,
sempre com o marido, dfl fugir á como eu, le� como umlltvro abar­
sua tl1teta t) d' p2.nir fOSSH para to no Cliraça-o tlllmano, a'Juelles
ondo fosse, p"rquI'i o am:)r nã" I quo o observam �abern que o se ..

t-éllD patria. Api'zu i1:\ paixão que nhor a ama II que soffro co:n ISSO.

ell:;. ItH) lild!:l. in"pii'>,clo. Lilllrenlí -POIS bem! murmurou o con·

compl'ebenden o fi �rig(J d.� 11m t I de Polascil.!, é verdade.

cabeçada I:) dissuadirl";!' ;j'ii;"O. A!
condessa, :Uogica c IilJO tod05 os I
cacebros lOU�Qs. Zllllit0U-S6, c(')Q�ra.

I

Depois d:l scenl do baile, em

que a ci)ndessa Helene commetteu
a loucura drJ dppdrecec em trajds
do SAU paiz ti de da"çar com um

criado 'o conde julgou do seu de­
ver fechar os s("u� salô 's, para que
esta especie de protesto fizêsse
compreheuder aos seus amig'ls a

maneira porque eiln qualificava.
o procedimento de sua' !JJultlfll'.
Esta fingIU que não dava por isso

Impacientando-se, o conde pro­
curou um dia fazer ii isso uma
allusão. Elia não respondeu. No
dia se�uinte o conde voltou á

POR

JORGE DUVAL

SEGUNDA PARTE
TERCEIRA PAltTE

o PAI E A FILHA
vil!

.l\1arcella manifestou I) desejo de
não ter u'essa noite outra compa­
nhia senão' seu pai. Sfll1tia que
era a ultima, e queri;. que todos
os SeUs instant"s lhe f()�s(:jm eoo

sagra.dos. Mme. Gooenc, ad i v\­
nhando a que sentimento cedia a

moça. con,:enti 11 em reti [' ar-se,
com a condIção de que voltaria no

dia seglunLe, logo p(,(a manhã. ,':.J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o TABELLIÃO
CAMPOS JUNIOR

ASSUCAI
Vende-Ne, c:lda HIlCCO de

60 kHoR, boa qualid:'de, a

14$500 e 16$000, em casa

do Mnnoei Jflliqui m Ma­
deira.
� I_.ar��d'ft..lrandega 2

� luga-so um Bl'mazem pa-I \ •

ir.1\ra dupO:-<ltn, �. rua Victor
Meirclles n, 3 (nos fundos
ri" quartel (h pulicia) .

••••�••••e••

I HENRIQUE VALGA I TRABUHO� D[ E�CRIPTA
"

.

fi PeARI;(c\ habIlitada encar·

.. BACHAREL EM DIREITO • regil-t�e de tl'ahalhos de es-

Ite�, p�ovisoriament�, seu es-
ti nil'ta, ,l1Jerliante modica re­

�;) (mptorlO de, advocaCIa á rua 81 tn b ti i t_;lUl .

ti do Com�erclO n, lO-sobrado, �.J!t .

IM Podera 'ler procurado, para '�!
III fi li ; I! ii se n fi casa COm-

- todos os servIços de sua pro- �, 1 1 '

I•
",ão,dadO h"" d. m.nhã '* me",,'" '" Sr, F I'U IICISCO

_ás4datarde, �1(JaLtI'Bil, !Jt'()XimB á Inten�
............ 'dl!I}l;ii� llluuicipal.

AO PUBLICO
Nó., abaixo assil�nadn;o; decla­

I ,'unos, que, do dia t o de De­
zembro prox�m() vmdou:o em

diante, res(llvemos 'ó fizer pãe.,
de 60 réis para cima; roscas

e bolachas dtl tod:l� as qua!ida
des a 30 réiS cada uma,em vi�ta
,ja grande alll da farinha de
trigo.

MARC0S AD(\LPH) WOLL
JúÃ i BRJD,'N
JOÃO MORITZ
LINO CONSTANCIO DA SILVA
GSRMAN') FClRTK:AMP
EMILIO SRLINK,B.

, I

'I'he!ilouro do !!:I!ltado

De ordem do Exm. govt�rna- CiliB.
dor do Estado, em oflh.:io de João dos Santos [l)!.endonçahoje, soh n. 688, se faz publi-
co que as taxas marC(lc!:1s na· L"-O'rERIA DE PURNAMBUCO

I

tabella approvada pela resolu- �
ção de hontem, só devem ser O b Ih 29 332

b d 1
SI. e:·;-� !n:elro o. .t ,

co ra as pe a exportação que Ir�s \'!ge��'ilDoS dn n. iG025,
se effectuar de i o de Dezembro
proximo futuro em diante, sal-

tres vlge&llllvS do n. 6618,
Vll as mer�3dorias que já tive- Ires vigesslmos do n. 10807,
rem sido despachadas anlerior- tres v'ges,�lmos do u. 6620,
mente á data da mesma reso- Lras AIgeslmos do [}. 10651
luÇão e pago os respectivos di- 'U::rl v'gessiwos dI) II. 16021,
reitos. um vlgeslmo do Il. 36326

As laxas são as seguintes: tres V IgesSIIll os do o. 36322,
Assuc�r de qualquer cujos b"hele� ficam em podei
quahd�de..... 10 % do ab31Xi) ass'gncd(1, pertencem

�r�',�z pllado....... 8 �� aos vlnle e dois SOCIOS em se-

�;�JJ�tt�·�·s·�i����·����� 15 % gUldêl dec.larados:
-

pto toucinho........... 15 %
Patrlclo Marques L'oh,lres,

Farinha de mandí,)ca lO % Fel'x Ll)urenço de S queira,
Farinha de milho.:..... 15 % Fral)\;ISCil X� vier Calladu, Jo�é
Thesoul'o do Estado, 21 de Jerunymo Bruno, L'luro Mar

N.ovembro d� 1891.--No impe- que.� Llohare�,' Jeronymu Ao

dlmellt�) do lOspector, () chefe tonlO Bruno,Jerooymo EmdlêHlu
de secçao ANTONIO LUIZ DO LI- de Souza, Gnnld Livramento,
VRAMENTO. hc'otho Nunes, Dias, Juão Sd

velra. Dumingos Gomes de Cam
pJS, Jo�é Antunio Borges, Frao
ICI�CO Antonio Bron,), Paulo
Gonç.lves Rlb8lro, Eduardo
Barcellus dtl Brito, Carios Fe
Itx MarllllS, Jovila Caetano da
SdvolTa, Donato Nunes, Frao·
CiSCO Sodré, Joã.o Vicente AI
berlo, Mana Lu,za da Silva,
Orpheu Ma; ques da Silva.

Desl.erfl), 24- de Novembro
de t891. -·Odep():�it'HIú, José
Jer'onymo Br'uno.

Ci�6Hd��A���to ILe 1·1 a"""O' �en:R�,�:�H������·:�bl
i : pódo se r procurado a qual-

Terá lugar :-al,tJurl , 28! i qu-r hura para cxercieio
do corrente, a partida cor -I .. .' de sua profissão, no Hotel

respondente a este mez, se � leiloeiro .José SegUI Brazil.

'i tempo permitt ir. ,JuDl�r: C()t�ll:etentemente APOLf�E�SDest err 2'; d N' !
autorisado , fUI á

, e (I, v e ovem· ,

bro de 1891. - O secreta Sexta-feIra, 27 do corrente I D. Jeso ina Oaudida Vieira ds

rio, Alfredo fJ. da Silva. I!
ao ',neio-dia um ! Silva, tendo perdido as apolicaa

IMPORTANTE L 10
i da divida pu nl ica geral tis. 75781

-

A
. [ EILa I a 75785 di? va lor oomi�lal de

A T TE N ç O Ide lima mobilia de vime 11:000$000 ce d a um.i, de Juro de
• ••

..
1 •

, ... ,,' 5 % ao wnno, assim o faz publico
Queu: quiser te!' direito a! C"Ot3IrSS, mesas,. ai m:f10Nlj na fôrma do ��rt. 108 do Regula-
25.000�OOO I eounnodes, r elogios, bidets, I ment» que baixou com o Decreto

" ,. 11> !. . 1..' ," 1 jl" 1
ti. 9370 de 14 de) Fevl,reiro de

e 11' a che rutar ia ÔO Men _I
camas c c casa e (e so -

1885.

donça torna I' fif<signat.ura de I �eil 0, banheiras, ba�ci8R, Desterr�,.� .1;6 Junho de 189l.

10b'lb ,,', tei �. . 'Jarros ouadros, lampeôos e --:-0 proc,lldil"r,. Francisco da
I etes in erros na gr,ln I ,�.

.'
Silva Ramos Junior.

de loteri« de 500:000$000, I gnl nde quan tld:Hh; de obJc­
du R(�ci Ie. I Ct08 de nrrnarinho, forra.

A assiguatura H� com_!genA.8 louça.
p.uá de vinte R cios a 10$! SEXfA-FEIRA, AO "'EIG DIA

I José Segut Junzor
e lugo couipleta se publi-I -.----.---------,----
ca rá os numeros ri iR bi- DR. J. BECHTlNGER
lhetes e (1S nomes dos so- MRCICO-OPERADOR

approvado pela Faculdade dp. Me-
dicina do Rio de Janeiro, etc.

de passagem para a capital
federal, póde serlconsulLa­
do no Hotel do Globo, em

sna especialidE-de: a mor­

pbúa, escrophula, syphi­
lis u chagas de qualq uer
especie.

pOVO com promessfls illusoriss nar, modificam - se vantajosamente,
.

j
. . tornando mais desembaraçado o cam-

em proveuo : e int-resses 111-
po da hematose pulmonar. E' portan-

coufessaveis to, o Peitoral de Cambará um heaoico

Ouçam.,;) a voz a u to r isa.l a meio preventivo e um auxiliar �o tra-
�

.

i .

tamento da tIsIca pulmonar, tão íre-
do sr. Emi! (e Lavateye :,o!lr(lo quente no Brazil.
O voto secreto nus suas I:artas Dr. Urias da Silveira, Rio de Ja-

para o JORNAL DO BRAZIL, que I'
neiro.

se transcreveu nesta folha
� .. , Tenho-o empregado em minha

Talvez produza o desejado ' clínica, sempre com muito bom resul-

effeito ,I do,nas molestias dos orgãos respirato-,

D'··, - . i rios: O xarope Peitoral de Cambarâ,
I,zemos t.alvez, porque dO)doSr.SouzaSeares,temapropriedade

llrazil republicá n o parece actu a r: de ser uO? medicamento de sabo!, agra­
os principies machiavelicos que ;davel"e e bem t�ler�do pelas crianças,
d

'

b
(

'h' I
em CUjas molestías e de grande eIDca-

erri aram a mouarc la. cia.
A classe illustradu, salvas as

I
Dr. J. J. pereira de:Souza, S. paulo.

excepções, ou é indifferente á
verdade politica 011 explor a ] ... Me ha dad? adrnirables

.

resulta
. ,

- I dos en el tratamíento] de las rínferme-
cnonnosa,mente, a naçao, com dades, deI uparejo respiratoco, espe-
reformas illusorias. I cialmente

en las bronquitis rõnicas.

A tanto importam as nossas.
Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

reformas eleitoraes estabele-] '" Tenho-o empregado, nos casos de
cendo () voto publico, que des- I molestías bron cho-pulmonares, co­

acreditou a monarchia e aca_II�endo �empre resultados mui�o sa-

b .. .t, des: l' l ,- . . I tisfactorios. posso mesmo em VIrtude
d,la por esacre. i ,li a repu- 'desses bons resultados, garantir a ef-
blica, I ficacia deste medicamento, principal-

O voto secreto COUlO elle é I mente quando estas alfecçõ,e� tiverem
.

'
.

I' tomado o caracter de chronieidade-
praticado n� B.elglca e Ingle- Dr, Luiz Jose de Araujo Nflho, Rio
terra, é G pruneira reforma que de Janeiro.

podemos aspirar para asse- :L1.."ê":'�""":!:'''''''''�

gurar ii I iberdade e consolidar EDITAES
a republicá.

Se não somos dign s da li­
berdade politica a que todo o

cidadão tem direito, nada nos

aproveitará o rotulo de repu­
blicanos.

A nossa dignidade, a nossa

honra e nosso dever impõem­
no, o deVer de exigir a liber­
dade e a verdade do voto pelo
systema do p,scrutinlo secreto,
ou não Cdncorrer m.lis para a

desmoralisllção do 'Hiz ps lo
voto publico

CHRISTOVÃO N. PIRES

CONSTRUCCOES
-

•

Ao commerc'io

Antonio de Castro Gandra e

João MolngudhuLL declarão que
Iandaram uma sociedads, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
coustrucção, mediante contra­
cto, lendo para iSSO um pes­
soal habilitado, podendo ga­
rantir sillldez, perfeição e em·

prego de SUperiores matérlaes.
Pódem d'esde jà ser pro­

curado.; á Rua do Commercio,
n. 32 B.

con',lná1 CuOl li lIle�rn'i 1;:rrlO de
neg',clu: C';(lII1lI�,ã t' C"(1
,g[�açÕfl�" :!Jd elou:indll pI): COI]­

II P' O[Hiá ti de Impo( iiJeão e

export,H;ãu dl1('cta.
DDesletiu,21 de Novembro

dt� 1891.--Anfoni.o JOJJ�
qCÁJ"rn Br'inhosa.

o NOVO PAQUBTB

Or-ldinaJ
espMado dos portos do norte a
27 do corrente, seguirá,depois da
indispensavel demora, para Moo­
tevidéo,

Recebe carga, encommendas e
passageiros para o referido porto.
Este paquete tem explendidas

accommoda<;ões para passageiros
de 1" classe.

Para mais informaçóes no es­

criptorio da agencia. da Compa­
nhia, à rua Trajano n. 10 A .

O a5ente
Antonio Venancio da Costa

Desterro, 28 de Outubro de
1891. -- ANTONIO DR CASTRO
GANDRA. - JoÃO MONGUlLHOTT.

"rert'8s
O engenheiro Civil Herclllo Pe.

dro da Luz, chefe da com

missão de terras e coloolsa
ção em Blumeoau, JUIz com

mls�allO dos mUDlclplOS de
Jo![)ville, Paraty, S. Fr8n·
CiSCO, Biumeoau, Bru>que,
Tljucas e S. Jo�é, e fi�cal
das medições da Companhia
Brasileira Turrens e da Com·

... Tenho applicado o peitoral de
Cambará em diversos casos de aflec- p'irJ!l':.! Colun,saçào e lodus
ções das vias respiratorias, e hei obtido

I
Ir I a de S I rll" Ca t II Ir I o·� e' c

os melhores resultados.-Dr. JosÉ
. ,I . .,'.

D'AzEVEDO MAU., Parahyba do N'Jrte. Faz saber a quem o coohecl-
- '

I mento de'le pussa 'nteres"' r
... Empregando por varias vezes o •

. � , .

'.'
�a

pe�tor�l de Ca.m?ará nos caso� em que I que.' quem quer que se Julgue. O aab1xo aS:ilgoad, faz Ué mdIcado, tIreI sempre mUlto bom! prejudicado com as m '111',- P. d' b'
p

resultado,peloqueaconselhosemprej, ,.. ,l'(r�OuS a ltco lGrficado Cllmn:JCliViJe
este p�eparad? a.os que solfrem �e! Cürnp�ohla Br cI:'.de: ra I oneo,; pJS� I vo da I'XI I U Ica soc relei de-bronchIte, prmClpalmente asthmatl-! e da Comp,lub, I l>dUIJ i ';Jção e B' U' R .

.

ca.-Dr. GEMtNIANO J.DA COSTA, Pará.l I d '. d S' '

�
.' Il I,a & amo�; e que �ob
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gado. com oastante troveito nas mo- ça'J, eVtJ apresentar neste JUiZO
b

�ntOlliH .Joaquim Br'i-lestlas roncho-pu monares. --Dr. sua; ieclarn:lções competenle- nbo"",u ..R, �".FRANCISCO A. DA SILVEIRA Recife. I' ! i fi
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_' melHe cga I<iH 'iS, J m de selem

... 0 Peitoral de Cambará e um ex- alitlrllhi3., C,;ollllrne fór de di

cellentebalsamico,ecomotaltenho-ol're'lO. E par;) q·ue cueIJu,> (1empregado nos doentes de bronchites
.
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e affe,cções pulmo�ares com grll.nde c'Jnhec tl.H'ulu de t;,dl'S, Ili;ilJd 'o

proveIto, tanto maIS por ser um ex- lavl.lr O ple,'ooLe [lara Ser 'O
pp.ctorante suave e efficaz.-Dr. Anto- ,

P
nio da Cruz Cordeiro, parahyba do bl,cld,) peh Imprt]n�;1 li sta vi[,
Norte. ' Ia e da capital clu ESladu.
... E' um excell��te balsamico ex- BIUCUf;fl(lil, 31 dl) Outubro

pectorante e como talo tenho empre- de 1891. -·-Eu M,ln id dois San
gado sempre com bons resultados nas ,',lS' L:J",.lJ.l"
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alfecçÕespulmonllres. I t;"t;"va·} (lI) JlliZ
Dr. VicenteC.�Maia,pelotas. IC()UJm!:-'�,'I{li), (I :,uU·,c;r.'VI. -

A
- ! He"'G�l(o epe ir'O ela li... s secreçoes muco-purulentas I L tem seu cartorio' ã rua Tira-

symptomaticas da tuberculose pulmo:. UZ. dente. n. 14

... Tenho empregado o peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas
diversas affecções das vias respirato­
lias, como poderoso emoliente, prin­
ci{lalmente na bronchite catharral das
crIanças, quando atravessam a crise
da primeira dentição.-Dr. EMYDlO
MONTENEGRO, Recife.

AO COMMERClO
Os abaixo assigil :doN de­

c!al'um que diss,-,lvel'i\UI a

sociedade que girava ueHta

praça sub a firma - Brinho
za & Ramos -, rctil'lnno-
80 II socio Francisco José
RaID()H pagCJ de seu capital
e lucros, cnnful'me () halan­
ço fechado em 31 de Ag ti-I
to do Currente ann " e exo­

nerado de toda e qualquCl'
responsabilidade presente e

flltura; ficii.ndo o activ!) c

pas�livo (:a Illesma exlin,
cta firmei a ci:irgo do Aucio
Antonio Joaquilll Brinhl,za.

DesteJ'l'o, 21 de Novem
bro de 1891. - Antonio
Joaquim Brinhoza. - Fran·
cisco José Ramos.

AVISOS

LLOYD BRASILEIRO
----

COMPANHL� �[ PAQUET�S
Brazil-Oriental � DiQues Flnctnantcs

SECQÃO LIVRE

Opiniões medicas
SOBRE o PEITORAL DE CAMBARA'
« ... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas di1ferentes f6rmas da bronchite e

em alguns period03 da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.)
... O Peitoral de Cambará manifesta

a sua acção especial sobre a mucosa
das vias respiratorias, por cujo moti­
vo, em minha clinica, tem tido enor­
me aceitacão.-Dr· JOSE RODRIGUES
RIBEIRO, Belem do Parã.

... Tenho empregado o peitoral de
Cambará na minha clinica civil e hos­
pitalar com optimos resulta.dos nas
bronchites e molestias do apparelho
broncho-pulmonar. - DR. BARÃO DA
MATTA BACELL'AR, Pará. ANNUNCIOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. Jornal do Oommorcto

PRIMI�IRA
'"Exlraordinaria,i
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LO"r,r'"mR-'-- 1-A"_f _
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do ,Recife
E�I FAVOR DA SANTA CASA DE ,MISERICORDIA DO RECIFE 'E COLONlA !On�HA�NGIL9GICA SANTA IZABEL

PFl.E:M:IC> GFl..A.N"DE

Integraes

"

I

\'i,,'"

i

A extracção será feita em edifisio publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo 'yslema de urnas e espheras, uuico aceuo pel« puro,
Acha-se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler , que certamente excederà á eSpeCl\lilva do

publico.

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de rers, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,dlvididos em vigésimo- de SOO r s.

Correrá mfallivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem b:;potbese de ser transferida.
'

O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

I

, I'
I I
I I

500 ONTOS
Por800réis

POR 16/00ô

25:000$000 Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a ,perspectiva do povo

P::r'emios pagos sem descon..'to

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio de , . . .

t:.:. . . . .

t,.:. . . . .

2,.:. 20.0006000
�:.:. 15.000$000
2,.,. 10.000$000
5,.:. 5.0006000
10:. :.. �.OOO$OOO
20:.« 1.000$000
30 � :.. 500$000
50:.,. 200$(}OO
50,.:. 100$000
100:. »., 50$000 . . . . .

2 Approxunações de. 1.0.000$000 para o l° premio
2 ,. » 4 . 000$000 ,. o 2° » .

2 :. ,. 2.000i$000,. 03' ,.'. . . .

7jPremios de .. 1.0006000 para a dezena do l° premio.
7 lt :... 800$000 :. a :. :. 2° :.

7» ,.... 500$000,. 11 ,. ,. 3· ,. . . . . . . . _ . .

1249 Premios de 30$000 para lodos os numeras cujos dous ultimes algarismos forem iguar s aos dous
,

.

nl timos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000
1249 :. ,. 20$000 para todos os numeres cujos .íous últimos algarismos forem iguaes aOS dous

ultimos do segundo premio. . . . . . . . . . . . ., 24.980$000
1.2.í9 � ,. :. 20$000 para todos os numeres cujos dons ultimas algarismos forem iguaes aos dous

ultimas do terceiro premio. . • . . . • . . . . . ., 24.989$000
,. ,. 20$000 para todos os numeres cujo ultimo algarismo fõr igual ao ultimo do primei-

ro premio. . • . . . . .

__2��.:.���$000
Total . . . . . . • • . 1.200.530$000

. . 500.000$000
100.0008000
50.0006000
40.000$000
30.000$000
20.0008000
25.0006000
�O.OOO$OOO
20.0008088
15.0008000
10.000$000
5.00(!)t$OOO
5.000$01)0

20.000�000
8.000$000
4.000ySOOO
7.000$000
5.600$000
3.500$000

112.í0

THESOURARIA: . RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Oaixa do Oo.rreio, n. la

SI NAO S� HEALI�AR A EURA��ÀO NO DIA MAR�AnO, PAHAR-SE-HA O DOBRO
os ENCARREGADOS: A f1THU R & DESIDERIO, rNEG'.rlctANTES

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

,li
I'

$: �I

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Becco das oanceíjaa ,

n. 2 A, Caixa do Correio, 946.

NES�"A CIDADE:
Agentes Oliveir,a &; ü. Sub-agente João dos Santos Mendonça

PRAÇA 15 D.E NOVEMBRO N. 5-ESOUINA DA RUA QI REPUBLICA
I

.�

OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUVEN'rUDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




